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Resumo. O presente trabalho é parte de uma dissertação de mestrado que investiga as relações 

entre Religião, Poder Político e Desenvolvimento num tempo onde a agenda religiosa invade a 

esfera pública. A pesquisa de caráter bibliográfico, documental e social apresenta resultados 

parciais práticas e mecanismos de legitimação sociopolítica pentecostal na IEAD/SC e como 
estas se fazem presentes e inferem na construção de políticas de desenvolvimento em Santa 

Catarina.  Os resultados apontam que a partir dos anos setenta há no interior do campo religioso 

pentecostal uma transformação doutrinaria que coincide com o surgimento do neoliberalismo 
como ideal de desenvolvimento. Os movimentos pentecostais incorporam no discurso a 

conquista do presente numa evidente relação entre crenças economias e ideologia religiosa. No 

mesmo fenômeno se situa as estratégias e mecanismos de ocupação de espaço na esfera política. 
A legitimidade do neoliberalismo no meio pentecostal está na intersecção do discurso 

ideológico-econômico e dos mecanismos político eleitoral-religiosos. 

 

Palavras-chave: Religião, desenvolvimento, poder político, dominação 
 

Pentecostalism, Development and Political Power: A possible reading. 

 
Abstract. This work is part of a dissertation that investigates the relationship between Religion, 

Power and Political Development in a time where religious agenda invades the public sphere. 

The research of bibliographical character, documentary and social practices presents partial 
results and sociopolitical legitimating mechanisms in IEAD Pentecostal / SC and how they 

present themselves and infer in the construction of development policies in Santa Catarina. The 

results show that from the seventies there is within the religious field Pentecostal doctrinal 

transformation which coincides with the rise of neoliberalism as an ideal development.The 
Pentecostal movements incorporate speech in the conquest of this a clear relationship between 

beliefs, economies and religious ideology. The same phenomenon stands the strategies and 

mechanisms of space occupation in the political sphere. The legitimacy of neoliberalism in 
Pentecostal atmosphere is at the intersection of  ideological-economic discourse and of 

electoral-religious political mechanisms. 

Keywords: Religion, development, political power, domination 
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Introdução 

 

O presente trabalho vincula-se à linha de pesquisa: Estado, Sociedade e 

Desenvolvimento no Território do Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento 
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Regional – PPGDR, que abrange um conjunto de temas relacionados à compreensão da 

diversidade histórico-cultural do território aos impactos sócio-ambientais do 

desenvolvimento e à gestão e análise de políticas públicas, inclusive problemáticas 

específicas como poder local, planejamento urbano e regional e turismo. Integra o 

conjunto de estudos e pesquisas do Grupo de Pesquisa Ethos, Alteridade e 

Desenvolvimento (GPEAD) vinculado a este Programa e Linha de Pesquisa. 

Nosso objetivo é investigar relações existentes entre Religião, Poder Político e 

Desenvolvimento em um tempo no qual a agenda religiosa tem invadido a esfera 

pública e pautado alguns dos temas que decidem a vida cidadã. A religião interfere no 

desenvolvimento nas escolhas de candidatos, nas decisões políticas e na legitimação de 

ideologias econômicas e nos caminhos do desenvolvimento regional. 

 

O movimento pentecostal no Brasil e em Santa Catarina: uma breve trajetória 

Os fundadores do movimento pentecostal brasileiro foram dois jovens suecos 

que se conheceram na cidade de Chicago nos EUA. Gunnar Vingren era um jovem 

pastor da Igreja Batista em Menoiee já Daniel Berg migrou aos 18 anos de idade para a 

Pensilvânia para trabalhar como operário. Ambos tem em comum a origem de famílias 

pobres que fugiam da Europa em busca de melhores condições de vida e crentes batistas 

(d’AVILA, 2006 e LOPES, 2008). Os caminhos dos dois se cruzaram numa Convenção 

da Igreja Batista Sueca em Chicago (1909).  

Mais tarde, Vingren teve contato com a doutrina pentecostal e passou a pregar a 

doutrina na igreja em que liderava tendo como resultado desta prática a expulsão da 

igreja. Desligado da Igreja Batista, Vingrem muda-se para Sond Bend, Indiana. Neste 

momento, Berg se junta a ele.  Em uma reunião na casa de um dos membros da Igreja, 

em Sond Bend, os dois foram alvos de uma profecia pentecostal, que deveriam migrar 

como missionários para o Pará no Brasil.  

Sem o apoio da Igreja Batista local os dois viajaram para o Brasil sem garantias 

de sustento financeiro (ALMEIDA, 1982). Aportaram em Belém – PA em 19 de 

novembro de 1910. Foram recebidos pela Igreja Batista de Belém, que segundo Lopes, 

2008, deu-lhes “hospedagens e oportunidades para pregar”. Para o sustento os 

missionários venderam Bíblias e Daniel Berg trabalhou em uma fundição. Sete meses 

depois de chegar ao Brasil a dupla é expulsa da Igreja Batista juntamente com dezessete 

pessoas por motivo de sua pregação pentecostal. Após a cisão com a Igreja Batista, 

Daniel Berg e Gunnar Vingren, juntamente com os crentes batistas expulsos fundaram 
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em 18 de Julho de 1911 no Pará a “Missão de Fé Apostólica”, que em 11 de Janeiro de 

1918, passou a ser chamada de IEAD
1
 por influencia do movimento pentecostal 

americano, que também assumiu este nome.  

Em Santa Catarina, segundo Santos (1996), a primeira experiência 

pentecostal aconteceu em 1909, através de um pastor da Igreja Batista 

Russa, Pedro Graudin
2
, um imigrante russo, que migrou para 

Guaramirim (SC) em 1900 fugindo da perseguição aos batistas no seu 

país de origem. Porém, após a experiência pentecostal, o pastor foi 

expulso da igreja batista e continuou frequentando as reuniões do lado 

de fora da igreja. (SANTOS, 1996, p. 30). 

 

O segundo catarinense a converter-se ao pentecostalismo foi André Bernardino 

Silva, um jovem rapaz católico, que na década de 30 imigrou para o Rio de Janeiro a 

fim de estudar teologia no Colégio dos Maristas. Ao chegar a Capital, entregou-se à 

boemia e acabou expulso do seminário católico. Tuberculoso, irá encontrar-se com os 

Gunnar Virngren, Daniel Berg e Paulo Leivas Macalão.  Ao receber as orações do trio 

que eram os líderes da Igreja Evangélica Assembléia de Deus (IEAD) ele foi curado. O 

novo crente passou a receber treinamento Bíblico, a fim de iniciar a atividade de 

pregação em Santa Catarina. (SANTOS, 1996 e MAFRA, 2009). 

Bernardino iniciou a pregação da nova fé por Itajaí (SC) na residência de uma 

tia, que mais tarde em 1931 doaria um terreno para a construção do primeiro templo 

assembleiano que ficou pronto três meses depois, apesar da oposição da Igreja Católica.  

Em território catarinense, o fervor dos primeiros dias da Assembleia 

de Deus suscitou uma perseguição furiosa. A Igreja Católica Romana, 

insatisfeita com a chegada do missionário André Bernardino e com o 

significativo crescimento dos pentecostais, decidiu opor-se com 
violência; e então, comandados por um padre chamado José, um grupo 

de vândalos desencadeou uma acirrada perseguição aos crentes. 

(SANTOS. 1996 p. 22). 

  

De Itajaí, a IEAD ampliou-se para todo estado de Santa Catarina, contando 

sempre com o trabalho, na maior parte de voluntários. Será na década de 30 que a 

Assembleia de Deus irá institucionalizar-se, organizar-se a partir de convenções 

                                                
1 No mesmo período em que surgiu a IEAD no Nordeste, surgia também em São Paulo, no Interior da 

Igreja Presbiteriana do Braz, uma cisão que daria Origem ao outro segmento pentecostal Brasileiro. A 
Congregação Cristã do Brasil. (CCB) A Igreja que foi fundada por italianos que vieram ao Brasil 

substituir a mão de obra escrava, foi fortemente marcada pelas características sociopolíticas dos 

imigrantes italianos. Sobretudo a forte tendência anarco-sindicalista. A CCB não possui pastores, não uma 

estratégia evangelística pública, não possui relação dentro do movimento pentecostal, muito menos com 

outras igrejas históricas. E seu estatuto proíbe ação política partidária no interior da igreja. (ROLIM, 

1985, BOBSIN 2002).  
2 Assim, Graudin, foi o primeiro pentecostal em terras brasileiras, já que, a fiel Celina Albuquerque 

recebeu o Batismo, em Belém do PA somente em 1911. 
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nacionais e estaduais.  

 

Pensamento socio-pentecostal brasileiro: uma breve aproximação 

 

A presença dos evangélicos no Brasil foi produzida a partir das novas relações 

econômicas e sociais trazidas por nova forma de desenvolvimento capitalista em 

território nacional, no final do século XIX, inicio do século XX. A necessidade de 

regulamentação desta nova fé evidencia a disputa de poder no campo religioso. Segundo 

Mafra, esta liberação ocorreu de forma restrita, pois “o salão não deveria ter aparência 

exterior de igreja e a pregação deveria se restringir aos membros do grupo religioso.” 

(MAFRA (2001, p.12). Este novo grupo religioso irá também construir um novo habitus 

religioso
3
 e uma nova relação entre religião, sociedade e estado

4
.  

Segundo Mafra (2001), a forma de organização colocada em prática pelos 

grupos evangélicos no Brasil, sobretudo os pentecostais é marcada pela solidariedade, 

com forte iniciativa individual com um recorte ideológico, muito parecido com a 

organização da sociedade civil americana, descrito por Tocqueville em “A democracia 

nas Américas”.
5
 

Firma-se então sua experiência religiosa em dois fundamentos teológicos, o 

batismo no espírito e a leitura da Bíblia.  E neste sentido a IEAD presta um excelente 

serviço a sociedade na alfabetização de seus membros, no mesmo momento em que 

prega o desapego à educação formal, transformando a literatura religiosa em a única 

forma de educação e socialização.  

  Nasce assim uma norma moral puritana, que irá moldar o habitus pentecostal e 

influenciar diretamente a construção de um espírito pentecostal com um código moral 

extremamente rígido, sendo a religião parte do controle do indivíduo no seu 

comportamento
6
. Como possuíam pouco, ou nenhum acesso a outra forma de 

                                                
3  O habitus religioso Assembleiano será influenciado, sobretudo pelos pietistas de quem herdaram a 

disciplina, que diferente dos pietistas e evangélicos tradicionais, nesta nova versão, incidiu sobre o 

comportamento dos fies, seja pela indumentária – roupa recatada, proibição da dança, do fumo e da 

bebida e futebol e na obediência aos missionários estrangeiros.  Estas listas de proibições eram 

simplesmente transplantadas das igrejas existentes em igrejas de seus países de origens. 
4 Segundo, d’Avila 2006 a relação criada pelos fundadores da IEAD em relação ao estado será  apolítica e 

de um verdadeiro afastamento de qualquer comportamento político partidário. Sendo inclusive fator de 

orgulho para seus fundadores. A política era considerado fator “coisa do mundo” 
5 Segundo Tocqueville será a observância das leis divinas a base da crença que a observância das leis que 

conduz o homem a liberdade. (TOCQUEVILLE, 1962) 
6 O sociólogo alemão Max Weber em A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo (2005), afirma que 

na modernidade o controle do individuo não se da mais pelo controle do território, mas pelo controle do 

espírito. Em outras palavras, será produzido pelas peculiaridades mentais e espirituais adquiridas no meio 
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construção do “comportamento adequado” a religião, sobretudo com suas regras morais, 

será assim a melhor forma de docilização social da periferia. 

Segundo Mafra,  

A disciplina, aspecto tão caro aos evangélicos proselitistas de missão, 

incidiu basicamente sobre o comportamento dos fieis, e não nas 

questões teológicas, pois se apostava que a boa teologia é aquela que 
se deixa penetrar pela inspiração divina e que, ao mesmo tempo, 

concorre para o bom senso e a simplicidade. (MAFRA, 2001 p.32). 

 

Com o surgimento da Igreja Universal do Reino de Deus (IURD) no final da 

década de 1970 o pensamento pentecostal sofrerá inúmeras transformações, sobretudo 

no que refere ao seu crescimento, que provocará uma transformação direta na Teologia 

Pentecostal, sobretudo no surgimento da chamada Teologia da Prosperidade. 

As Igrejas que assumem esta doutrina teológica, segundo Mafra (2001) “os 

pastores presidentes assumem um estilo de vida burguês, muitas vezes de classe média 

alta”, (p. 44).  Rudi (2006) vai apontar esta mudança teológica no interior da IEAD 

como uma consequência do perfil socioeconômico de sua membresia que passou a ser 

constituído também de fiéis oriundos da classe média. Aos poucos, a igreja vai assumir 

agora um caráter neopentecostal na sua pregação, bem como promovendo flexibilização 

nas suas regras morais, sobretudo e talvez somente na questão de vestimentas.  

O surgimento desta teologia coincide com o processo de redemocratização 

nacional que permite a esses grupos se organizarem para conquistar um espaço no 

cenário político, fazendo surgir durante a constituição de 1988 a chamada “Bancada 

Evangélica”. 

 Por outro lado ocorre também a adoção no Brasil das políticas econômicas com 

orientação neoliberal, que insere o Brasil no chamado capitalismo financeiro ou 

financeirização da economia, permitindo aos seus cidadãos o financiamento de seus 

sonhos de consumo. Estas medidas causam um enorme custo social, provocando a 

diminuição dos salários, cortes sociais e aumento da miséria e do desemprego. Neste 

contexto sociopolítico surgirá a Teologia da Prosperidade.  

Este novo cenário diminuiu a participação política, como também faz produzir 

uma enorme descrença nos mecanismos tradicionais de representação, além de diminuir 

a capacidade dos trabalhadores de negociação e de controle dos ganhos reais de salários, 

imobilizando os ganhos com a democratização e a capacidade de negociação por 

                                                                                                                                          
ambiente. Weber fala de um verdadeiro ethos que é produzido através da educação religiosa, que tem 

como fim produzir homens que sejam capazes, por dever e por qualidade, aumentar seu próprio capital. 
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direitos trabalhistas e sociais. Oliveira (2006) aponta que característica marcante deste 

cenário é a destruição da política, ampliando e aprofundando a coalizão de elites, 

articulando agora, grupos empresariais e intelectuais paulistas, com velhos e novos 

coronéis de oligarquias regionais.  

A sociedade civil, protagonista no período de redemocratização fica agora 

restrita a arranjos locais, com ações supletivas a insuficiência do aparelho estatal e 

concorrendo com este e com os partidos políticos em atividades, que vai desde a 

formulação de políticas públicas até a distribuição de alimentos. Esconde-se, porém, nas 

práticas de privatização das políticas sociais e na des-universalização dos direitos e no 

ressurgimento do assistencialismo, período em que assistimos ao chamado descenso dos 

movimentos sociais. 

Aos partidos políticos restou serem conduzidos por pesquisas de opinião de 

intenção de voto e de imagem. Neste sentido a política como método de luta da classe 

dominada foi depredado e a luta partidária torna-se uma irrelevante e o debate político 

tem girado apenas em torno de escândalos derivados de corrupção
7
.   

  

Os pentecostais e a (não) participação política 

A relação dos pentecostais com o Estado e por consequência a sociedade 

modifica-se conforme as transformações políticas nacionais. No primeiro momento a 

relação criada pelos fundadores do movimento pentecostal em relação ao estado será 

apolítica e de um verdadeiro afastamento de qualquer comportamento político 

partidário, sendo inclusive, fator de orgulho para seus fundadores. A política era 

considerada “coisa do mundo” (d’AVILA 2006).   

Pierucci (1996), afirma que a bordão do senso comum “crente não se mete em 

política” trazia nela duas percepções: a separação de outros grupos, mas também por 

autodefinição a separação da vida política.  Figueiredo Filho (2002) ensina que o 

próprio Gunnar Virgem orgulhava-se de ter pedido demissão de um emprego, ainda 

quando residia nos Estados Unidos, simplesmente pelo fato de que fora obrigado a 

                                                
7 Ainda sobre a crise de identidade política em tempos de neoliberalismo, cremos ser possível trazer a 

tona os ensinamentos de Harvey, 1998 que afirma que na pós-modernidade o jogo político é baseado no 

espetáculo, a pompa e cita como exemplo a eleição de um ex-ator de cinema Ronald Regan, para um dos 

cargos mais poderosos do mundo dá uma nova dimensão às possibilidades de uma política midiatizada 

moldada apenas pela imagem. Fato que faz lembrar uma característica da bancada protestante que tem um 

na bancada evangélica, uma vez que, boa parte dela é constituída por pastores ou artistas religiosos. 

Assim a legitimidade desta bancada parece ser construído não só por legitimidade racional, mas também 

por uma legitimidade carismática.  
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sindicalizar-se. Sendo assim, parece que a atitude de sectarismo em relação ao mundo 

irá produzir o efeito de alheamento político dos pentecostais dos primeiros anos
8
. 

Porém será no cenário da constituição que os pentecostais irão inserir-se 

definitivamente na esfera política, fazendo surgir a “Bancada Evangélica”. Segundo 

Rudi, (2009) uma bancada que tinha como característica a crença de uma predisposição 

divina para seus atos e discurso.  

 
No final de 1987 passaram a encontrar-se para decidir suas teses. Toda 
a conduta parlamentar dos evangélicos neste período repercutiu na 

mídia em geral, algo que também estava nos planos do grupo. O 

diferencial deste grupo foi justamente o de deixar de lado seus 
supostos princípios ideológicos-partidarios e votar coeso em todas as 

questões ligadas a moral, família, drogas, aborto, pornografia e demais 

temas correlacionados, participando em todas as comissões especiais 
relativas aos temas citados. (RUDI, 2009, p. 63). 

 

Outra característica que difere a Bancada Evangélica das expressões políticas 

tradicionais no Brasil é que ela não demonstra ser monopólio nem das forças de 

esquerda ou de direita. Mas, em sua bancada existem políticos de praticamente todas as 

agremiações partidárias e o apoio destes grupos, tornou-se, objeto de desejo de 

candidatos (PIERUCCI, 1996, d’AVILA 2006 e RUDI, 2009). 

 

O Conselho de Política Nacional 

A avaliação dos líderes da IEAD de não retribuição de Fernando Henrique 

Cardoso
9
 ao apoio a sua candidatura à presidência em 1994, irá levar a maior 

denominação pentecostal do Brasil a constituir um Conselho de Política Nacional (d, 

AVILA, 2002). Segundo o site da própria instituição
10

 a função do conselho é assessorar 

a CGADB para assuntos políticos, e compete a ele orientar os membros da instituição a 

tomarem parte do processo político, seja em caráter nacional bem como nas Convenções 

Regionais; atuar como foro de debates para apoio de candidato ao executivo federal, 

atuar junto aos parlamentares federais e estaduais da denominação, fornecendo 

                                                
8 A  atitude dos pentecostais em relação ao estado  irá modificar-se, ainda que timidamente na década de 

50, quando segundo Bobsin (2011) há um abrasileramento do pentecostalismo. Neste período o fundador 

da Igreja o Brasil para Cristo, Manoel de Melo, aproximou-se da política paulista, sobretudo de Ademar 
de Barros, a fim de buscar financiamento para a construção de um templo. Mais tarde, Manoel de Melo 

elegeu-se deputado estadual paulista pelo Movimento Democrático Brasileiro (MDB). 
9 “Segundo a professora Beatriz Muniz de Souza, do grupo de pesquisadores do CEBRAP, Fernando 

Henrique Cardoso ouvia os conselhos de Manoel de Melo a respeito de como deveria pedir votos dos 

crentes. Era possível o voto dos crentes desde que as propostas não tangenciassem as ideias dos 

comunistas.” (Bobsin, 2011, p. 149) 
10 Convenção geral das Assembleias de Deus no Brasil – Conselho Político. Disponível em 

http://www.cgadb.com.br/ Acessado em 13/06/2012 

http://www.cgadb.com.br/
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subsídios do interesse das IEAD; elaborar o cadastro de parlamentares políticos, 

representantes das IEADs no Brasil bem como relatórios de suas atuações.  Esta 

avaliação pode inclusive propor a destituição de uma representação política quando a 

mesma não corresponder com os interesses da igreja, sendo que é dever da comissão 

prestar relatórios à Assembléia Geral da CGADB. 

Em outras palavras a IEAD adotou uma estratégia de orientação eleitoral de seus 

membros, para que, na hora do voto, preferissem votar em um “irmão”, ou seja, 

membro de sua comunidade. Se antes o bordão era “política não é coisa de crente” 

agora será: “crente vota em crente”. 

A estrutura do conselho político é reaplicada nas convenções regionais. No 

Estado de Santa Catarina é chamado de Comissão Pró-Política da CIADESCP. A 

Assembleia Legislativa de Santa Catarina conta, pelo desde a redemocratização, com a 

presença de parlamentares pentecostais, sendo que a IEAD contou sempre, no mínimo 

com um representante. Na atual legislatura há três deputados da Bancada Pentecostal, 

sendo que a IEAD conta neste momento com dois parlamentares. Porém, a postura de 

aliança e apoio a candidaturas não se resume a candidatos membros da Igreja, mas 

também a acordos com outros candidatos.  

 

Transposição do carisma religioso para o campo político 

É preciso perceber que esta estratégia eleitoral dos pentecostais só é possível, 

porque no meio assembleiano a inferência dos lideres no gerenciamento da vida 

comunitária é evidente, sendo que a autoridade do líder muitas vezes torna-se 

incontestável (MAFRA, 2001).  Talvez aqui resida a principal força de legitimação da 

Bancada Evangélica, visto que a opinião do líder religioso conta muito na decisão dos 

assuntos comunitários e familiares e normalmente é considerada como verdade. Para 

compreensão da temática, partimos de um dos principais conceitos na obra de Bourdieu, 

o conceito de campo social.  

O campo social pode ser compreendido como um microcosmo no espaço social 

com regras específicas. Sua atuação dá-se como um “sistema” ou um “espaço” 

estruturado de posições entre os diferentes agentes que ocupam as diversas posições 

dentro dos microssomos. Estes agentes atuam em disputas (lutas) em torno da 

apropriação de um capital específico, do que por sua vez, é desigualmente distribuído 

dentro do campo. Esta disputa desigual faz coexistir no seu interior duas classes de 

indivíduos, os dominantes e dominados.  Será esta distribuição desigual do capital que 
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irá determinar as estrutura do campo. 

As estratégias dos (agentes, instituições) são compreendidas a partir de suas 

posições no campo. Cada agente do campo é caracterizado por sua trajetória social, seu 

habitus
11

 e sua posição no campo. Um campo possui uma autonomia relativa: as lutas 

que nele ocorrem têm uma lógica interna, mas o seu resultado nas lutas (econômicas, 

sociais, políticas...) externas ao campo pesa fortemente sobre a questão das relações de 

força internas. Por sua vez, este campo encontra-se em disputa com outros campos 

constitutivos da sociedade (BONNEWITZ, 2003, OLIVEIRA, 2003). 

O que é importante perceber é que no campo religioso o capital religioso é 

distribuído de forma desigual e tende a assumir a função de instrumento de imposição e 

legitimação da dominação, contribuindo para assegurar a dominação de uma classe 

sobre outra, para a “domesticação dos dominados”. Em outras palavras Bourdieu busca 

mostrar a função da religião que é abrandar os conflitos e legitimar as desigualdades 

sociais.  Esta legitimação dá-se mediante a legitimação da posição do indivíduo na 

estrutura do campo social.  

Essa transfiguração, alquimia religiosa, como assinala, faz com que o campo 

religioso não somente cumpra funções de atendimento de demandas estritamente 

religiosas, correspondendo aos interesses por ações e práticas mágicas, mas esteja 

vinculado a demandas ideológicas da sociedade, onde a “necessidade de legitimação das 

propriedades associadas a um tipo determinado de condições de existência e de posição 

na estrutura social” (BOURDIEU, 2005). 

Esta transfiguração pode ser apontada pela sua capacidade de unir explicações 

que vão desde as questões particulares até cósmicas, operando como um mecanismo 

sociocultural com a capacidade de produzir o efeito de consagração, legitimação de 

valores, estruturas políticas e sociais que são relativos e os tornando absolutos. Em 

outras palavras, a religião produz o sentido de vida do individuo, seja na sua condição 

como individuo, como também o sentido de vida no grupo. 

Bourdieu esta relação de religião e sociedade é expressa no mecanismo de 

legitimação do capital, não só o capital simbólico, como também o capital financeiro.   

Ou seja, acontece a legitimação da riqueza e da pobreza. Dito de outra forma, a religião 

                                                
11 Em Bourdieu, Habitus é o produtor de ações e produto do condicionamento histórico e social, configura 

um universo de classificações e possibilidades que o agente internalizou como aprisionamento pratico e 

mental. Embora o autor recuse a aceitar que seja um determinismo social rígido, uma vez que aceita uma 

margem de manobra para a ação do indivíduo. (PINTO, 2000) 
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produz o sentido de vida do indivíduo, seja na sua condição como indivíduo, como 

também o sentido de vida no grupo. Bourdieu chama atenção para o fato que a religião 

passou de um estágio, primitivo, em que a religião era produzida de forma individual ou 

primaria. Muito parecida com a religião popular, para uma produção coletiva onde sua 

organização passa a ser erudita ou de forma elaborada. Fase em que os bens religiosos 

são produzidos de forma coletiva e apropriados pelos “especialistas” que distribuem 

para os leigos, ou consumidores da fé.  

 

Uma nova fé para um novo capitalismo 

Para compreensão do mecanismo de justificação operado pelo pentecostalismo, 

faz-se necessário compreender seus princípios teológicos e a principal alteração no 

interior deste discurso cristão.  Segundo Torres (2007), os neopentecostais reinterpretam 

o sentido sofrimento no cristianismo. Nesta nova interpretação, o sofrimento não é mais 

uma vontade divina, ou uma forma de chegar-se ao paraíso, mas torna-se um sinal de 

desgraça e infortúnio. Este infortúnio é interpretado como incapacidade religiosa, 

devido a faltas morais ou espirituais ou mesmo falta de fé. 

 Assim, o individuo que consegue obter sucesso individual, busca afastar-se do 

mal e dos desgraçados por suas consequências, operando então uma dupla função 

ideológica, o reforço dos valores da sociedade liberal e a crença de que a competição 

social é algo aceitável e justo. Este mecanismo seria, portanto uma forma de legitimar 

as desigualdades sociais decorrente da competição individual na economia de mercado. 

Além de romper com qualquer possibilidade de solidariedade de classe ou 

possibilidade de qualquer transformação coletiva. Esta teologia serve como ideologia 

que reforça os valores individuais, e justifica a pobreza e a miséria como fruto da magia, 

uma vez que o fracasso econômico e social, torna-se símbolo do mal, e não 

consequência do modelo de desenvolvimento econômico. Já a filiação deste modelo é 

garantida, pois o não sucesso econômico é acompanhado pelo temor da reprovação 

coletiva:  

Há, portanto, algo que deve ser claramente recusado em relação à 
pobreza e a ameaça de fracasso social: a resignação ao sofrimento, à 

vivência assumida da angústia causada pelo endividamento, pela 

desestruturação familiar, pelos problemas de saúde, etc. A pobreza é 
obra de Satanás e de seus vários agentes (encostos), e aceitá-la é uma 

atitude de cumplicidade com o mal. (TORRES, 2007, p. 114). 
 

Neste sentido dá-se não somente uma modificação teológica, mas também, uma 
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modificação na função sociológica da “ética protestante”, pois a ética protestante 

apontada por Weber (2005) justificaria a razão de ser dos puritanos na acumulação 

capitalista, enquanto esta “nova ética protestante” tem a função social de legitimação 

das desigualdades.  

Está mudança teológica, será parte da dinâmica de expansão do sistema 

capitalista para a periferia. Uma forma de reconfiguração ideológica que o capitalismo 

necessita para a criação de legitimidade e de justificação das consequências que lhes são 

inerentes.  

No contexto de países como o Brasil, a imposição do capitalismo de 
fora para dentro sempre exigiu a legitimação da desigualdade social 

sancionada pela competição no mercado, a qual se singulariza, em 

sociedades periféricas como a nossa, pela reprodução de uma “ralé 
estrutural” de indivíduos descartáveis para as funções produtivas e 

socialmente reconhecidas. O desafio do “novo espírito do 

capitalismo” na modernidade periférica é o de engajar esta “ralé” na 
competição social lidando com a perspectiva de futuro que caracteriza 

uma classe de pessoas “sem futuro.” (TORRES, 2007 p. 117). 

 

Assim, como o princípio que o capitalismo europeu e americano foi 

impulsionado por uma racionalidade protestante que, no capitalismo contemporâneo, o 

neopentecostalismo irá cumprir uma função de discurso narrativo para a justificação de 

suas características ideológicas e consequências econômicas e sociais. Fenômeno que o 

autor irá chamar de “novo espírito do capitalismo”. Em outras palavras, o capitalismo 

necessita de uma ideologia que torna aceitáveis, suas relações de trabalho desiguais, a 

hierarquia social a pobreza e os princípios da economia de mercado. 

A necessidade desta justificativa ideológica não seria um privilégio brasileiro, 

mas estaria presente nas sociedades alcançadas pelo capitalismo periférico, sendo sua 

função lançar as bases da crença que a igualdade é acessível para todos:  

 
Mas na periferia do capitalismo ocidental, como Bourdieu mostra na 

Argélia e Jessé Souza no Brasil, a ideologia do mérito individual 

precisa ser capaz, como de fato tem sido, de criar a ilusão da 
igualdade de chances mesmo na circunstância de que a evidente 

desqualificação seria, à primeira vista, motivo suficiente para a 

consciência da descartabilidade e consequentemente da 

impossibilidade de chances na competição social.(TORRES, 2007, p. 
100)  

 

Neste sentido cremos que seja possível trazer à discussão os ensinamentos do 

Geógrafo britânico David Harvey (1998) sobre a condição humana na pós-modernidade, 

sobretudo no que se refere às transformações das grandes narrativas como a ciência e a 
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religião.  Para ele a pós-modernidade significa a morte dos grandes discursos 

totalizante, como os discursos filosóficos e científicos e que, por outro lado, estes 

mesmos discursos tendem a tornar-se heterogêneos, aceitando a contribuição de 

diferentes discursos como o filosófico e religioso. Em outras palavras isso quer dizer 

que a morte da ciência como verdade última, faz com que ela aceite que não é mais a 

verdade última ou única, mas, apenas mais uma narrativa.  

Harvey (1998) nos ajuda a compreender que o discurso religioso, pós-moderno é 

uma soma de verdades consolidadas pela religião e pela ciência, muito influenciada 

polo contexto econômico em que vivemos e que cumpre uma função ideológica: fazer 

com que o indivíduo passe pelas agruras causadas pelo aprofundamento das 

desigualdades causado por um desenvolvimento periférico desigual. A dinâmica de 

construção deste discurso é muito parecida com a dinâmica de outras áreas de produção 

cultural. 

Assim, nas próprias palavras do autor:  

 
A socialização do trabalhador nas condições de produção capitalista 

envolve o controle social bem amplo das capacidades físicas e 

mentais. A educação, o treinamento, a persuasão, a mobilização de 

certos sentimentos sociais ( a ética do trabalho, a lealdade aos 
companheiro, o orgulho local ou nacional) e propensões psicológicas 

(a busca da identidade através do trabalho, a iniciativa individual ou a 

solidariedade social) desempenham um papel e então claramente 
presentes na formação de ideologias dominantes cultivadas pelos 

meios de comunicação de massa, pelas instituições religiosas e 

educacionais, pelos vários setores do aparelho do Estado, e afirmadas 

pelas simples articulação de sua experiência por parte dos que fazem o 
trabalho. (HARVEY 1998 p.119). (Grifo nosso). 

 

 

Para o autor, em tempos de neoliberalismo, as instituições religiosas, como 

também outras instituições sociais, possuem a função de formatação do indivíduo, ou de 

uma mão de obra adaptada e facilitada para um determinado modelo de 

desenvolvimento. Somando ao fato que as transformações ocorridas no interior do 

protestantismo – pentecostal, descortinam a relação entre Neopentecostalismo e 

Neoliberalismo. 

 

Ensaiando uma conclusão 

 

Assim, cremos que é possível compreender que a legitimidade do neoliberalismo 
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no meio pentecostal está na intersecção do discurso ideológico-econômico e dos 

mecanismos político eleitoral-religiosos. Uma vez que, nas próprias palavras do 

Bourdieu: 

Por todas estas razões, a religião está predisposta a assumir uma 

função ideológica função pratica e política de absolutização do 

relativo e de legitimação do arbitrário que só poderá cumprir na 
medida em que possa suprir uma função lógica e gnosiológica 

consistente em reforçar a força material ou simbólica possível de ser 

mobilizada por um grupo ou uma classe, assegurando a legitimação de 

tudo que define socialmente este grupo ou esta classe. Em outros 
termos, a religião permite a legitimação de todas as propriedades 

características de um estilo de vida singular, propriedades arbritarias 

que se encontram objetivamente associadas a estes grupos ou classes 
na medida em que ele ocupa uma posição determinada na estrutura 

social (efeito de consagração como sacralização pela “naturalização” e 

pela eternalização. (BOURDIEU 2005, p. 46) 

 

 

Em outras palavras a religião em sua função totalizadora provoca a 

absolutização de seus valores e assim torna-se base para legitimação do poder político, 

de seus líderes. Estes por sua vez possuem a capacidade de manipulação dos bens 

religiosos e assim interferirem no jogo político e legitimarem as transformações 

econômicas e sociais em todo o território. Assim, o domínio do campo religioso, torna-

se o domínio do território, a partir da legitimidade dentro do campo religioso. 

Oneide Bobsin (2011), em um artigo que procura descortinar as transformações 

ocorridas no interior do campo pentecostal nos últimos anos, sobretudo no que se refere 

à entrada na política e na mudança do discurso teológico e na transformação do sagrado 

em mercadoria
12

 utiliza uma passagem do Manifesto Comunista para explicar o cenário  

que estamos assistindo. “A burguesia despojou de sua auréola toda a ocupação até então 

considerada honrada e encarada com respeito. Converteu o médico, o jurista, o padre, o 

poeta, o homem da ciência em trabalhadores assalariados.” (MARX, ENGELS. 2001. p 

28). 
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